
A evolução do número de clientes no mercado 

liberalizado permite observar um crescimento  do 

ML de cerca de 1,8% entre Dezembro de 2008 e 

Janeiro de 2009.  Em Janeiro de 2009, o número de 

clientes no mercado liberalizado regista um valor 

cerca de 25% acima do de Janeiro de 2008. 

Em termos de consumo anualizado, a evolu-

ção ao longo do período de Janeiro de 2008 a  

Janeiro de 2009 apresenta uma tendência 

decrescente, com o decréscimo mais expres-

sivo em Fevereiro de 2008 e o início de algu-

ma retoma do ML, ainda que ligeira, a partir 

de Novembro. 

Em Janeiro de 2009 o consumo anualizado no 

mercado liberalizado havia acumulado uma 

variação negativa de cerca de 72% face ao 

valor que se registava no mesmo mês do ano 

anterior, embora a parte mais significativa 

dessa variação negativa tenha ocorrido de 

Janeiro para Fevereiro de 2008. 

No final de Janeiro de 2009, o número acumu-

lado de clientes em actividade no mercado 

liberalizado ascendia a  201 386 (aumento de 

cerca de 1,8% no mês), enquanto o consumo 

médio em 12 meses (manutenção do consu-

mo médio mensal em Junho durante 12 

meses) dos clientes no ML no último dia de 

Janeiro ascendeu a 1 243 GWh, praticamente 

o mesmo valor que se registara em Dezem-

bro de 2008. 

O consumo médio por cliente do ML regista  

em Janeiro um decréscimo de 4% face ao do 

mês anterior, situando-se agora em cerca de 

6,2 MWh.  

O consumo total em Portugal continental 

situou-se em cerca de 4 868 GWh, 3,6% acima dos 

cerca de 4 700 GWh de consumo em Dezembro, 

facto que se pode parcialmente justificar com a 

evolução das temperaturas. 

O consumo efectivo no mês de Janeiro efectuado 

pelos clientes no mercado liberalizado, com base 
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Mercado 

Liberalizado 

- Síntese - 

Número de Clientes 

201 386 clientes 

 

Consumo médio 12 meses 

1 243 GWh 

 

Peso relativo  

2,4% no mês(1) 

2,3% em 12 meses  

 

N.º de entradas no ML(2) 

5 681 clientes 

28 705 MWh 

 

N.º de saídas do ML(3) 

1 206 clientes 

 10 366 MWh 

 

N.º de mudanças no ML 

0 clientes 

0 MWh 

  

(1) - peso relativo do consumo 

no ML  no consumo global de MR 

e ML  para o mês. 

(2) - nas entradas totais no ML 

incluem-se as passagens do MR e 

as entradas directas para o ML  

(3) - nas saídas totais do ML 

incluem-se as passagens para o 

MR e as saídas sem outro contra-

to 
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Durante o mês de Janeiro 

entraram no mercado libe-

ralizado  5 681 clientes, dos 

quais 4 252 transitaram do 

mercado regulado (MR) e 

1 429 entraram directa-

mente no ML.  

Em Janeiro não se regista-

ram mudanças dentro do 

ML (mudança da carteira de 

um comercializador para a  

carteira de outro) e 844 

clientes passaram para o 

mercado regulado, via cele-

bração de contrato de for-

necimento com o comer-

cializador de último recur-

so. 1 206 clientes cessaram a actividade no mercado 

sem celebrarem qualquer outro contrato de forneci-

mento. Com estes movimentos, em Janeiro, o número 

de clientes em actividade no mercado liberalizado 

aumentou em 3 631 clientes. 

Em termos de consumo, em Janeiro, cerca de 33 GWh 

de consumo anual mudaram do mercado regulado para 

o mercado liberalizado, tendo cerca de 8 GWh efec-

tuado mudança em sentido oposto. De registar ainda 

os cerca de 10 GWh de consumo anual que abandona-

ram o ML sem a celebração de outro contrato, face 

aos 6 GWh respeitantes a entradas directas no merca-

do liberalizado.  Estes valores traduzem uma ligeira 

Resumo Informativo 

Informação da mudança de fornecedor e consumos mensais 

nos valores comunicados pela REN, representou cerca de 2,4% do 

consumo global (mercado regulado e mercado liberalizado conside-

rados conjuntamente), quando esse valor correspondia a cerca de 

11,2% em Janeiro de 2008, observando-se, assim, o terceiro mês 

consecutivo de aumento do peso relativo do ML. De Dezembro 

para Janeiro o consumo 

efectivo no ML aumen-

tou cerca de 42%. 

Ao considerar-se o 

conjunto de valores dos 

últimos 12 meses, o 

consumo do mercado 

liberalizado de Feverei-

ro de 2008 a Janeiro de 

2009 representou cerca 

de 2,3% do consumo 

global no mesmo perío-

do, valor que é inferior 

aos cerca de 2,8% apu-

rados entre Janeiro e Dezembro de 2008 e aos 3,5% entre Dezem-

bro de 2007 e Novembro de 2008. Pela primeira vez desde o início 

de 2008, o peso relativo do consumo no ML do mês é superior à 

média móvel de 12 meses, facto que pode reflectir já uma inversão 

da tendência de evolução do mercado liberalizado.  

0

500

1 000

1 500

2 000

2 500

3 000

3 500

4 000

4 500

5 000

Nov-08 Dez-08 Jan-09

G
W

h

Consumo ML e MR (valores efectivos no mês)

Merc. Liber. Merc. Regul.

1,6%
1,8%

2,4%

3,5% 2,8%

2,3%

0,0%

2,0%

4,0%

6,0%

8,0%

10,0%

Nov-08 Dez-08 Jan-09

Peso relativo do consumo ML

Peso % no mês Peso % 12 meses

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Número Consumo

Entrada

Número Consumo

Mudanças

MAT AT MT

BTE BTN

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Número Consumo

Saída



3 

 

Mercado Liberalizado  

A repartição do número de clientes e 

dos respectivos consumos médios pelos 

diversos segmentos de clientes demons-

tra que a quase totalidade do mercado 

liberalizado se concentra actualmente 

nos clientes de baixa tensão normal 

(clientes residenciais). O número de 

clientes em média tensão, alta tensão ou 

muito alta tensão (clientes industriais) é 

crescentemente inexpressivo no núme-

ro global de clientes do ML, enquanto 

os clientes em baixa tensão especial 

(pequenos negócios) representam o 

segundo segmento de clientes, embora 

de dimensão relativa muito inferior aos 

clientes em BTN. 

A repartição dos consumos médios dos 

clientes do ML pelos mesmos segmen-

tos esbate ligeiramente a tendência de enorme concentração nos 

clientes residenciais verificada em número, sobretudo tendo em 

conta que os valores de consumo médio anual de clientes indus-

triais (MT, AT e MAT) são muito superiores aos que se apuram 

para os restantes clientes. Ainda assim, combinando uma entrada 

no ML de clientes muito centrada nos clientes residenciais (BTN) e 

a saída mais centrada em clientes industriais (MT, AT e MAT), é 

observável que o peso do consumo 

atribuível aos clientes residenciais tem 

vindo a aumentar ao longo dos últimos 

três meses, atingindo em Janeiro um 

valor relativo de mais de 93% do con-

sumo do ML. 

Tomando em consideração os valores 

de variação relativa em Janeiro face ao 

mês precedente, é possível observar 

que apenas se regista crescimento do 

ML no número de clientes residenciais 

(BTN), com acréscimo de cerca de 

1,8% em número e variação quase nula 

do consumo respectivo.  

O número de clientes industriais não se altera e o consumo destes 

clientes no ML retrai-se em aproximadamente 2% face a Dezem-

bro, valores muito menores que os apurados no último mês. No 

segmento de pequenos negócios (clientes em BTE), as reduções 

são de 3,9% no número de clientes e de 3,8% no consumo que lhes 

é atribuível. 

Neste sentido, mantém-se a tendência para que o  mercado libera-

lizado esteja, no presente, a centrar-se 

no segmento de clientes residenciais e 

com taxas de crescimento mais reduzi-

das que no início do ano de 2008, em 

clara oposição com a migração dos clien-

tes de consumo mais elevado (nos seg-

mentos de pequenos negócios e indus-

trial), que constituíram as primeiras fases 

de abertura do mercado eléctrico, para 

o mercado regulado através de contra-

tos de fornecimento com o comerciali-

zador de último recurso. De todo o 

modo a saída destes clientes tem-se  

vindo a esbater. 

Caracterização no ML 

redução líquida do consumo anualizado no ML de cerca de 

3,5 GWh. 

Os clientes que abandonaram o ML apresentam um consumo 

médio anual superior ao dos clientes que entraram (9 MWh/ano vs 

7 MWh/ano). A diferença de valores entre o consumo médio dos 

clientes que abandonam o ML face aos que nele entram tem vindo 

a reduzir-se ao longo do ano de 2008, uma vez que, cada vez mais, 

entradas e saídas ocorrem no mesmo segmento de clientes -  clien-

tes em BTN (fundamentalmente clientes residenciais).    

Os números de clientes com entrada directa do ML e com saída 

sem celebração de contrato mantêm-se elevados, especialmente 

quando comparados com os fluxos de mudança entre o MR e o ML 

e mudança no sentido inverso. Os números de Janeiro confirmam 

uma inversão de tendência, iniciada em Novembro, que aponta no 

sentido de algum crescimento do consumo no ML e do seu peso 

relativo no consumo global de Portugal continental, a acompanhar 

o crescimento em número de clientes e algum crescimento já visí-

vel quando se toma por referência o consumo real mensal agrega-

do pela REN. De notar que, em 2008, as alterações de composição 

do ML tiveram elevada expressão entre Janeiro e Fevereiro, pelo 

que os dados de Fevereiro poderão confirmar esta tendência.   
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A repartição do número de clientes e do respectivo consumo no 

mercado liberalizado pelas carteiras dos comercializadores demons-

tra que a EDP 

Comercial se assu-

me como o princi-

pal operador no 

mercado liberaliza-

do, quer em ter-

mos de número de 

clientes (mais de 

99% do número 

total de clientes), 

quer em termos 

de  consumos 

(cerca de 93% dos 

fornecimentos no 

ML). 

Desta forma, em 

Janeiro, a EDP 

consolidou a posi-

ção de principal 

operador no ML, apresentando-se mais significativa em termos do 

número de clientes que no que concerne aos consumos abasteci-

dos. Como segundo operador manteve-se a Endesa, cuja contribui-

ção para a satisfação dos consumo no ML (3,2%) supera a da Unión 

Fenosa (2,1% do consumo). O consumo dos clientes da Iberdrola 

representa cerca de 1,5% do total no ML. A evolução das quotas de 

mercado em Janeiro apresenta um ligeiro aumento do grau de con-

centração do mercado liberalizado em consumo e em número, na 

sequência do que vem sucedendo nos últimos meses. 

Em Janeiro, Endesa e Unión Fenosa e Iberdrola perderam clientes, 

tendo a variação negativa no número de clientes em carteira sido 

mais expressiva no caso da Endesa (redução de cerca de 5%), que 

no caso da UF (-4%). A Iberdrola perdeu 0,8% do seus clientes, 

enquanto a  EDP Comercial aumentou a sua carteira em número de 

clientes em cerca de 1,9% face a Dezembro. 

No que se refere a 

consumos, a evolu-

ção é similar, com a 

EDP Comercial a 

registar variação 

nula, enquanto os 

restantes comercia-

lizadores registaram 

quebras nos volu-

mes de energia 

fornecida. A Endesa  

perdeu cerca de 

5,5% dos seus for-

necimentos enquan-

to a UF viu reduzir-

se em cerca de 2,7% 

a dimensão do con-

sumo que abastece 

no ML.  

A posição de cada comercializador, em termos de energia forneci-

da, varia por segmento de clientes, sendo observável que apenas 

Iberdrola e Unión Fenosa (mais preponderante) disputam o seg-

mento de clientes industriais, enquanto que, no segmento residen-

cial, a EDP Comercial apenas sofre a concorrência muito diminuta 

da Unión Fenosa.  Todos os quatro comercializadores estão pre-

sentes no segmento de pequenos negócios, sendo este o único 

segmento em que se encontra a Endesa (que é, em termos globais, 

o segundo operador no mercado liberalizado). Deve ter-se me 

conta que, dada a actual dimensão reduzida do segmento industrial 

no mercado liberalizado, em paralelo com um consumo médio por 

cliente elevado, a inversão de tendência de decréscimo deste seg-

mento pode determinar alterações da sua composição. 

Mercado Liberalizado  Resumo Informativo 

Quotas de participação no ML 
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